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A Otite Média Crónica Supurativa (OMCS) é uma doença crónica do ouvido médio muito comum em crianças de todo mundo. Estudos mostram que a doença é comum em crianças que vivem em áreas com pobres condições socioeconómicas (1,2). Estudos feitos por otologistas em Angola em uma população significativa apontam para um elevado número de casos de OMCS. Exames de cultura bacteriana foram feitos em amostras de secreções, e a análise de bactérias e resistência à antibióticos resultou em uma recomendação em uso de antissépticos como alternativa aos antibióticos em gotas para o tratamento local (3). A razão é em parte porque reduziria o risco de desenvolver resistência e, por outro lado, é significativamente mais barato. 
Limpeza Auditiva a Seco (Dry Mopping)
O chamado “Dry Mopping”, é uma forma de limpar o canal auditivo antes de aplicar as gotas auriculares (4). O Youtube filme feito dentro de um projeto  rotário Internacional (International Rotary) conjunto entre Angola e Suécia, não incluiu nenhuma recomendação sobre gotas para  os ouvidos. O filme tem sido utilizado em Angola por Otorrinolaringologistas (ORL), no sistema de saúde periférico, incluindo escolas, para melhorar a compreensão das infecções de ouvido e otorreia.
Tratamento pelo Otorrinolaringologista
A) Uso de Microscópio e Aspirador
O otorrinolaringologista, que possui um microscópio de exame e um dispositivo de aspiração, limpa o ouvido e o canal auditivo sob controlo visual evitando traumatizar o tímpano, antes de aplicar agentes de tratamento local. Isto também pode ser feito usando uma lâmpada frontal, ter boa visão e destreza manual.
B) Uso de Ácido Acético 2% ou Vinagre
É recomendado a muito tempo. Em um estudo comparado a irrigação com ácido acético 2%, e antibióticos locais e gerais concluiu-se que o manejo da OMCS por meio de limpeza auricular frequente e irrigação com ácido acético diluído pode ser uma escolha mais desejável em comparação com os antibióticos tópicos e orais. É seguro, económico e não produz qualquer efeito colateral. (5,7)
Tratamento com Pipeta Especialmente Desenhada
Como a maioria das crianças das crianças no mundo não têm acesso a um médico otorrinolaringologista, o tratamento com aspiração e irrigação com anticéptico, por exemplo ácido acético a 2% que propomos, pode ser realizado de forma alternativa, usando uma pipeta com a possibilidade de aspirar secreções na entrada do canal auditivo de forma segura, e também para irrigar com ácido acético a 2%, vinagre. A ideia com uma pipeta é que sem electricidade será possível limpar e tratar o ouvido com OMCS. Se este procedimento for mais eficaz que a limpeza a seco e gotas de antibióticos, ainda precisa ser testado. 
Procedimento
O Objectivo é de limpar o canal auditivo externo que esteja mais ou menos cheio  de secreções produzidas por uma membrana mucosa do ouvido médio e sistema de células aéreas da mastóide. A secreção sai pela perfuração do tímpano e fica parcialmente no Conduto Auditivo Externo, antes do excesso sair do ouvido. Quando a pele do conduto auditivo está infectada pode produzir secreções, e o epitélio é rejeitado, formando-se assim «Detritos» no Conduto Auditivo Externo (CAE). A pipeta destina-se a ser utilizada por profissionais de saúde primária (PSP) e tutores de crianças com problemas de otorreia que vivem em condições precárias, ou seja, falta de electricidade e água corrente. 
Uma garrafa de água limpa com sal (A água pode ficar limpa armazenando sob a luz do sol em uma garrafa de plástico), uma tigela de cerca de 20 ml da qual a solução pelo responsável:
1. É aspirado para a pipeta (requer entrada do Guardião)
1. Aplicado na entrada do canal auditivo suavemente comprimido (Pelo qual o excesso de fluido sai do ouvido), com a pipeta permanecendo na entrada do conduto auditivo, a mistura de secreções e fluidos é aspirada e esvaziada por compressão em local adequado.
Algumas vezes, se necessário pela equipa de saúde adequada em uma unidade de saúde( Posto de saúde, centro de saúde, clínica especializada), pode usar o método, assim como um pai ou responsável após instrução cuidadosa.
Se o líquido estiver muito frio, a tontura é induzida, o que geralmente é rapidamente transitório. A pipeta é tão pequena que pode ser aquecida na mão se segurar por um tempo com a abertura voltada para cima.
Danos a pele do canal auditivo podem ocorrer se o tubo entrar muito no canal  auditivo. Esse é evitado por ter uma uma «Rolha» a uma distância adequada.
O material deve ser macio, mas também de forma que ao pressionar e apertar, crie subpressão e sobressão perfeitas (fluxo). Claro que isso depende da habilidade motora (destreza manual) do operador. O manuseio pode ser descrito no filme do Youtube. 
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Geral: Demonstrar a eficiência e acessibilidade do uso de Pipetas e Vinagre para o tratamento da Otite Media Crónica Supurativa em Crianças de 5 a 15 anos.
Específicos:
1. Caracterizar a população alvo do ponto de vista sociodemográfico de acordo idade, sexo, morada, nível social e económico.
1. Demonstrar a eficiência clínica do tratamento da Otite Média Crónica Supurativa com o uso de Pipeta e vinagre.
1. Determinar os níveis de audição antes e depois do tratamento através de audiometria Tonal.
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A Otite Média Crónica Supurativa é um problema de Saúde Pública que afecta um elevado número de crianças no mundo e em Angola especificamente. O uso de Pipetas e Vinagre constitui um recurso eficaz e acessível aos mais carenciados, o que pode contribuir significativamente para a redução dos casos no seio da população.
[bookmark: _Toc146312695]Universo e Amostra

Universo: Será constituído por Crianças de 5 a 15 anos com Otite Média Crónica Supurativa.
1. Critério de inclusão
Todos pacientes de 5 a 15 anos de idade apresentando no exame otoscópico, uma perfuração timpânica e pus no canal auditivo com uma drenagem de otorreia igual ou superior a 30 dias.
2. Critério de exclusão
Pacientes com VIH, Tuberculose ativa e Malária.
[bookmark: _Toc146312696]CONSIDERAÇÕES ÉTICAS
O trabalho será realizado de forma voluntária, sob autorização e acompanhamento dos encarregados de educação e∕ou tutores legais, após a assinatura do consentimento Informado, respeitando estrictamente os critérios das Investigações Biomédicas.
Os dados colectados serão processados e tratados em absoluto sigilo.
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Para a concretização dos objectivos pré-estabelecidos, será realizado um estudo prospectivo, longitudinal, de coorte. 
Descrição do procedimento:
1. No Departamento de ORL
Para limpar o canal auditivo que tem pus, deve pressionar o fole da pipeta, inserir a ponta no conduto auditivo, posteriormente soltar aspirando assim o pus. Em seguida, enxaguar o canal auditivo com ácido acético a 2%,vinagre para obter o efeito antisséptico.
2. Em Casa
Após a visita instrutiva no Hospital, serão entregues quatro (4) pipetas aos pais, e serão instruídos a enxaguar e aspirar com solução, em seguida de enxague com ácido acético a 2 % uma vez ao dia se ouvido continua drenando. Se a pipeta for usada no mesmo paciente e no mesmo ouvido, ela pode ser usada duas vezes (2 dias), se o tratamento for completado com ácido ecético a 2%.
Nota Bem
O paciente será instruído a proteger o ouvido da água usando algodão com óleo para evitar o risco de que a água seja introduzida no ouvido durante o banho.
Acompanhamento e relatórios
O paciente será instruído a retornar e relatar os resultados, e os potenciais problemas como vertigens, dor do ouvido, ou diminuição da audição que possam ter surgido. Será examinado o ouvido para avaliar o resultado: Se o ouvido estiver seco ou ainda drenando pus. Se o ouvido ainda estiver drenando pus após 10 dias de tratamento com pipetas e Vinagre, será recomendado que continue o tratamento limpando o ouvido como de costume no departamento de otorrinolaringologia e prescrever gotas de antibióticos auriculares, por exemplo Ciprofloxacina.
Posteriormente serão compilados um número igual ou superior a Vinte e cinco (25) relatos de casos de uso de pipeta plástica de uso único e Vinagre para tratamento de ouvido com CSOM/ OMSC (Otite Média Supurativa Crónica).
Meta
Coletar dados para mostrar se a produção de uma pipeta de uso único de baixo custo será útil para poupar muitas crianças de sequelas ou inflamações crônicas do ouvido (otite crônica supurativa média, CSOM).
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Anexo 1.
	CRONOGRAMA

	ACTIVIDADE
	DATA/MÊS

	
	SETEMBRO
	OUTUBRO
	NOVEMBRO
	DEZEMBRO
	JANEIRO

	1. REDAÇÃO DO PROTOCOLO DE INVESTIGAÇÃO
	 
	 
	 
	 
	 

	SUBMISSÃO AO CONSELHO CIENTÍFICO DA UNIVERSIDADE JEAN PIAGET
	 
	 
	 
	 
	 

	2. SUBMISSÃO AO COMITÉ DE ÉTICA DO MINSA
	 
	 
	 
	 
	 

	COLHEITA DE DADOS
	 
	 
	 
	 
	 

	3. ANÁLISE E PROCESSAMENTO DE DADOS
	 
	 
	 
	 
	 

	4. REDAÇÃO DO INFORME/Artigo científico
	 
	 
	 
	 
	 

	5. PUBLICAÇÃO DOS RESULTADOS
	 
	 
	 
	 
	 


Preenchimento de acordo a sequência temporal dos acontecimentos
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